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EDITORIAL 

PRELúDIO LENTO, EM Dó lVIAIOR 

Baixo e franzi1io, o seu ar liumilde tor·1iava-o desperce­
bido e acentuai1a-se na form,a reverente cla,mio olliava 'Os rrz:é­
dicos, as enfe1•nveiras e os serventes. O seu probleima era, an­
tes de titdJo, o desencontro C'C·rrri o meio, p·erdido d.e amp-a1·0 
e de seg11,rariça rd.esde qite ac·idente brutal o a1·ranca1·a à pla­
nície imensa, ond~ as· suas ra:ízes f ami lia,re-s e o·s seus hábitos 
tradicionais estavam confinados. 

Entrado para aquele Hospitai do inte1·ior, grande casa­
rão que ab1·igava itrm clima rotineir·o de orgâ,nicas e métodos 
de vivência, f ôra parar a uma das n11,as e grant.ies enfermia­
rias, àe f or·1na rápida e impessoal. A dôr física alheia:r·a-o da 
despedida dos seils, do transporte incc~m.o·do e das formalida­
àes que tinha.m t1·azido até aq·uela cama de uma enfermaria 
pejada de dioe.ntes e onde se sentia abaridonado. Agora, mais 
10 •afligia, e, desconhec-imento d.e tud.o e· de todos, sàzinh·o! 
num meio est-ranho, oride a dôr -d·e c·adJa 1J)m isolava o•s conta­
tos e aos r e·céni.-vindos m.ais dificil·ni·ente chega-va o calor hu­
m ario da f1·ate·1··riidade no sofrim!ento. Pe1~did'O' no i1np,essoa­
lisnio eni q1te o tinlia colocad.o o nú.m.ero daquêle leito em 
que se e1ico·1it1·ava deitado, se11,tia-se wm '' 27'' na.ufr,agado de 
afetos e de cc1.rnpr·eensão, rio m,eio d·os gestos sua'l.i1es· e frios, 
co1·1·etos e técnicos, do·s liorme'ns desconliecido·s qile lhe· mino­
·ravaJrri os incômodos e lhe tratavam o corpo. 

Seria operado na manhã seguinte. O aviso surgiu 1iu1na 
Jrase curta e p1~0-fissio1ial que a enfeí1mJeir'a lhe dissera ao fa­
~~e1• a ra,pação e o p.e1iso: - Estás marcaào para aman.hã 
po,rque o teu caso é u1·gerite. Agora já não c·onies nerrv bebes. 
'' 1ki arcado~" Êle só co1iliecia essa palav1,.a de qu.ando o ga·do 
1J i1ih,a, até j1tnto ao ' 'monte' ', e1n ru.morosa ma1iada, para um 
ato de posse qu.e uni fumo ligeiro d.e carne· crestada sitblinha­
v a. E1itão um frio i1ite1·ior inva.diu-o e ali estava vigilante e 
em sob11essalto, na 11,.oite que não acabava nu?'ica. O d,esejo 
de fazer 1nil perguntas, de saber o depois e o ,d,epo·is de cada 
Jio1·a, era qu.ase obsessiv·o e cobria o• silêncio· d:e v"O'zes sitmi-
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das, de respirações i11coordenadas e dos gemidos do doente 
da cam1a e111 fren,te, Op€Jrado essa manhã, Um riso ab'afado 
veio do corredo·r distante e foi uma nota d.e alerta naqv.ela 
nc,ite densa e inter11ninável. 

O cutro, o q11e estava sofrendo as à!ores da operação iá 
realizada, S<;itou um grito 1:ivo q1,e veio quebrar o início do· 
seu so110 feito de labuta e de ca.nsaço. A luz difu.sa e baça fol 
rasgada pela lámp'ada pote,ite que a enfermeira de vela acen­
de,,. Lá em frente, o diálogo foi murm1,rado e o guincho 1.e 
1,ma ca·nza ·mobilisada seguiu-se a um discreto ruído ,1,e vi­
dros que se e·11trechocavam e ao sc•.n da pal,!T!aàa sêca q11e 
êle .iá co11/1ecia marcar injeção. 

Um /01,co desejo de saber as horas, de co•n/iccer o des­
tino de sua p·erna triturada pela m,aldita máquin,i que em 
m,aldita hora, o agarrara cem um monstro, q11ase o fêz gri­
tar para que 1/ie dissessem e lhe falassem. 

Mas a 1,,z apagou-se e o silêncio, feito de mil ruídos, veio 
01ttra vez, tcrnar0l/ie as pálpebras pesadas e carriegar-lhe o 
<,ansaço daquela luta que ninguém sentia. Per momentos, 
voltava a ver searas que se perdiam no horizonte e a mu'lher 
vinha até êle, trazendo o cap1,z onde a merenda f11megava. 

Accrdo11 de s1íbito, com uma chapada de luz nds olhos 
e o ataque de tosse, barulhento e doloroso, do visinho do lado. 
O servente já rodava o ca1·ro onde as canecas de café e dó 
leite se junta1.1am aos pratos para pão e cs reforços. Os doen­
tes não acamados ia.m e vi1iham, nos primeiros arranjos ma­
tinais. 

E a sua cp·eração comu o~orreria? 
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